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“Nunca perca de vista o seu ponto de partida”

“A economia – como indica o próprio termo – deveria 
ser a arte de alcançar uma adequada administração 

da casa comum, que é o mundo inteiro.”

Papa Francisco

Clara de Assis



Casa é aliança,
lugar de aprender
a ser e conviver.

Casa é confiança,
abrigo do sonho compartilhado,
do desejo de amar e ser amado.

Casa é lembrança 
das histórias vividas,
das lições aprendidas.

Casa é esperança,
prosa e poesia
da vida que se anuncia.

O QUE É 
UMA CASA?
Poema de José Leão da Cunha Filho



A UNIVERSIDADE 
QUE MORA NA CIDADE

	 A história das universidades nos relata que, quando as cidades 
e o mundo se tornaram complexos, surgiram as universidades como 
espaços de compreensão das realidades e das novidades. Nesse 
sentido, o surgimento dessa importante instituição nos relembra que a 
vida nas cidades sempre é dinâmica, mutável e ativa.

	 A história do cristianismo nos relata que, na vida da Igreja, Deus 
suscita alguns homens e mulheres para que, iluminados por Sua graça, 
se tornem referência para toda a comunidade; a esses carinhosamente 
chamamos de “santos, santas”.

	 Tanto a universidade como a Igreja sofrem suas “tentações”, 
de modo específico a tentação do “fechamento”, assumindo um 
grande perigo: a autorreferencialidade. Em tais momentos, Deus 
sempre suscita pessoas a nos inspirarem; e aqui quero fazer menção 
a dois personagens: Francisco (o de Assis) e Francisco (o de Roma). 
Ambos nos ensinam que a cidade não é apenas um aglomerado de 
pessoas, uma cidade não é um objeto fora de nós; cidade não se trata 
de abstração ou conceito. Cidade é topografia encarnada, vínculos 
estabelecidos, tessitura de sociabilidade. Em síntese, cidade somos 
nós.

Ir. Rogério Renato Mateucci
Reitor da PUCPR



	 Nesse sentido, nossa Universidade – como Universidade 
Católica – assume as orientações do Papa Francisco e busca ser 
uma “Universidade em Saída”, mostrando-se não como uma “ilha”, 
isolada da sociedade, mas como membro efetivo da comunidade de 
Curitiba; como Universidade Católica, também nos inspiramos em São 
Francisco e Santa Clara, que nos ensinaram que uma vida simples é 
a mais feliz possível. Eis, portanto, nossa alegria em apresentarmos a 
vocês a proposta “Casa de Francisco e Clara”, uma proposta de tornar 
a PUCPR mais próxima, mais fraterna e mais inclusiva. A Universidade 
habita uma Casa, um lugar comum e aberto para o desenvolvimento das 
pessoas, dos projetos de mudança econômico-social, e de valorização 
da vida, do território e da Casa maior, nossa Casa Comum.  



QUEM 
SOMOS?

“Pensar na educação é pensar nas gerações 
futuras e no futuro da humanidade. É algo 
profundamente arraigado na esperança e 
exige generosidade e coragem.”

Papa Francisco 



	 A Casa de Francisco e Clara PUCPR é uma proposta alinhada 
ao movimento da Economia de Francisco e do Pacto Educativo 
Global, que surge da realidade territorial da nossa comunidade como 
espaço  popular de organização estratégica em torno da pedagogia 
do encontro. Cumpre às universidades o desenvolvimento de espaços 
formativos e experienciais que considerem as necessidades de sua 
comunidade. Por isso, o caminho que direciona a criação de uma Casa 
de Francisco e Clara na PUCPR é a Economia do Conhecimento.

	 Economia significa o nosso cuidado com a Casa Comum e o 
modo como colocamos nossa força para gerar resultados comuns. 
Falar de Economia do Conhecimento, significa que queremos, de 
forma democrática, aberta e ampla, compartilhar sabedorias e boas 
práticas na comunidade para darmos pequenos passos em direção à 
transformação da nossa realidade. 



VIVEMOS 
NUMA VILA! 

	 A Vila Torres está localizada entre os bairros Jardim Botânico, 
Guabirotuba, Prado Velho e Rebouças, que por diversos fatores, é uma 
região de vulnerabilidade social. Está a menos de dois quilômetros do 
centro da cidade e abriga cerca de nove mil pessoas, uma grande parte 
trabalha como carrinheiros, catadores de papel e encontram sua renda 
na reciclagem.  É uma das comunidades mais antigas da capital com 
quase 67 anos de existência. O território possui diversas atuações de 
Instituições não governamentais, Igrejas, Escolas e a Universidade.  
A ligação entre as pessoas da comunidade e o pertencimento não 
envolve somente moradia, mas a rotina e as conquistas caracterizam 
a identidade desse território. As pessoas se conhecem, se relacionam 
e buscam uma vida melhor, em meio às adversidades. Todos estamos 
envolvidos nesse processo como uma grande Vila, uma grande 
comunidade territorial.



Foto tirado do Projeto SOS Rio 
Bélem LABCLIMA PUCPR/ 2022, 
Alunos de Relações Públicas da 
Disciplina de RP Comunitária.



NOSSA MISSÃO
Buscamos promover a cultura da Economia do Conhecimento por 
meio de um espaço experiencial, místico e participativo, ensinando 
e aprendendo por meio de ações práticas e formativas com a nossa 
comunidade. Somos uma Casa aberta para o encontro, como uma obra 
de arte, pintando as diferenças e rabiscando sonhos e vida, sempre 
querendo e aprendendo a escutar.



INSPIRAÇÕES

CASA 

A Casa é um lugar de acolhimento, pertença e geração de ideias. Estar 
na Casa é um modo de ser, de pensar, de sonhar com vida e fraternidade. 

FRANCISCO

Quando Jorge Mario Bergoglio assumiu a missão de ser o primeiro Papa 
Latino-americano, escolheu um nome simples, e ao mesmo tempo potente: 
Francisco. O homem de Assis nascido no século XII, o santo do povo, dos 
pobres e amigo das criaturas é mais do que a inspiração para essa Casa, 
é o coração que pulsa todo o entusiasmo e sentido de estarmos aqui. São 
Francisco viveu a simplicidade, a paixão pelo singelo e pelo sagrado de 
todas as coisas, e exclamava como um poeta trovador: a minha Casa é o 
mundo! 

CLARA

Santa Clara de Assis é a potência feminina para criarmos novas economias, 
com a participação ativa das mulheres na construção de novas formas 
sustentáveis de vida, ética e fraternal. Clara nos aponta que relações 
descentralizadas é o que sustenta a paz social. Na valorização da pessoa, 
na cidadania e no trabalho emanam uma finalidade comum de amor e 
preservação da vida.



MÃOS, CABEÇA 
E CORAÇÃO: 
O MÉTODO DE 
FRANCISCO 



“Educar não é apenas transmitir conceitos, mas um trabalho 

que exige que todos os responsáveis, família, escola e 

instituições sociais, culturais e religiosas, participem desse 

processo de forma solidária. Para educar é necessário 

integrar a linguagem da cabeça com a linguagem do 

coração e a linguagem das mãos. Que um educando pensa 

o que sente e o que faz, sinta o que pensa e o que faz, e faça 

o que sente e o que pensa.”

Papa Francisco 



INTUIÇÕES E FRONTEIRAS 
EDUCATIVAS: COM O QUE 

PODEMOS TRABALHAR?



“Suas universidades, seus negócios e suas 
organizações são oficinas de esperança para 
criar novas formas de entender a economia 
e o progresso, para combater a cultura do 
desperdício, para dar voz a quem não tem 

e para propor novos estilos de vida.”

Papa Francisco 



CASA E SUAS RELAÇÕES

A Casa de Francisco e Clara trabalha com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável de forma direta em seus programas e 
projetos, estabelecendo parcerias com os mais diversos atores sociais 
que se comprometem com o desenvolvimento do nosso espaço 
comum. 

CASA E OS ODS’S

Entendemos que junto ao Pacto Educativo Global, movimento que 
reforça o apelo do Papa Francisco por uma nova educação cidadã, 
podemos gerar uma educação inclusiva, inovadora, libertadora e 
artística, que atenda às necessidades da sociedade,  com crítica e 
reflexão para criarmos verdadeiras pontes de encontro. 

CASA E O PACTO EDUCATIVO GLOBAL

Conheça as ODS’S:

Para saber mais sobre 
o Pacto Educativo 
Global, acesse:



A Universidade enquanto espaço de ensino, pesquisa e extensão se 
direciona para novas economias, e convida todos a morarem na cidade, 
para entender seus problemas e articular conhecimentos: somos uma 
Casa da PUCPR. Por meio da Diretoria de Identidade Institucional da 
PUCPR, podemos articular em rede os grandes temas das ciências e 
das humanidades, ajudando a formar gente boa, gente que faz o bem, 
gente que muda o mundo.

CASA E A UNIVERSIDADE

O movimento internacional da Economia de Francisco reuniu jovens 
de diversas áreas, pensadores e agentes de mudança junto ao Papa 
Francisco para repensar a nossa nova época e práticas econômicas 
que nos orientam enquanto sociedade. O Papa Francisco nos pede 
que a Economia seja uma Peregrinação da Ecologia Integral, e assina 
junto à comunidade global, um novo pacto pela conversão econômica. 
Nossa Casa quer ser sinal dessa mudança numa experiência territorial.

CASA E A ECONOMIA DE FRANCISCO 

Conheça esse e outros 
projetos no site da Diretoria 
de Identidade Institucional:

Saiba mais sobre a 
Economia de Francisco:



Scholas Occurrentes é um movimento pontifício criado por Francisco 
quando ainda era bispo de Buenos Aires, na Argentina, que tem a 
missão de educar para o sentido: arte, pensamento e jogo.  A Casa 
de Francisco e Clara participou da curadoria da ‘Escola Laudato Si’, 
projeto da Scholas Occurrentes e do CAF - Banco do Desenvolvimento 
da América Latina, e se tornou um projeto parceiro dessas instituições. 

A Doutrina Social da Igreja nos orienta a promover a dignidade humana 
tendo a opção preferencial por aqueles mais vulneráveis. Para isso, nos 
colocamos em relação com a Igreja local, a Arquidiocese de Curitiba, 
suas paróquias, dimensões e comunidades, para juntos gerarmos uma 
nova cultura do cuidado e somarmos esforços por processos sérios e 
reais de desenvolvimento social.

CASA E SCHOLAS OCCURRENTES

CASA E A IGREJA LOCAL 

Para saber mais sobre 
o Pacto Educativo 
Global, acesse:

Visite o site da
Arquidiocese 
de Curitiba:



Existem muitas comunidades religiosas com presença significativa na 
Vila Torres, em Curitiba. Com essas comunidades, compartilhamos 
a missão de viver juntos e lutar por melhores condições de vida e 
dignidade humana, conectados pelos diversos carismas e identidades 
católicas. 

CASA E A REDE DE CARISMAS VILA TORRES

HUB  
QUEREMOS ATUAR COMO ESCOLA

Ser uma Escola é ser uma comunidade. Buscar e  fomentar multiplicadores 
e atores em muitos dos cenários de envolvimento: estudantes e 
professores da PUCPR, moradores e lideranças da comunidade, setores 
públicos e privados da Cidade e parceiros internacionais. 

Você pode nos ajudar com ideias, formações, momentos culturais e 
capacitações, formando comunidade e integrando saberes!

ESTAMOS SEMPRE EM CONSTRUÇÃO! 

Conheça um pouco das nossas ações, dias 
e horários de funcionamento e projetos:



UMA NOVA EDUCAÇÃO 
PARA UMA NOVA  ECONOMIA

	 Ampliar os horizontes é uma tarefa de todo ser humano que 
se descobre curioso. É comum, nos modelos da sociedade moderna, 
adotarmos visões unívocas e individualistas, na intenção de resumir-
mos  todas as coisas a expressões numéricas e conceitos abstratos. 
Quando há pobreza, levantamos estatísticas e reduzimos as pessoas 
a número de pessoas vulneráveis. Quando há aumento ou redução do 
valor da moeda local, aplicamos as consequências na população: as 
compras básicas ficam mais caras, o combustível para os automóveis 
mais expansivos ou a simples possibilidade do lazer em família,  uma 
opção inacessível. A manutenção das economias hierárquicas e que 
beneficiam os grandes e potentes detentores de riqueza, influencia 
diretamente na produção das desigualdades e da adestração do 
povo. O que quer dizer, então, ampliar os horizontes? A resposta é 
demorada e exige empenho, e o primeiro passo é recuperar no ser 
humano o valor da curiosidade. É da curiosidade que nasceram as 
maiores descobertas da humanidade: o fogo, a energia, as ciências e 
as filosofias. É essa vontade de conhecer, de saber e experimentar que 
necessitamos recuperar para a construção de um mundo mais vivo e 
justo. Contudo, aqui encontramos algumas adversidades que podemos 
apontar em forma de pergunta: todo ser humano possui as mesmas 
oportunidades de aprender e conhecer o mundo? nossas crianças são 
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verdadeiramente livres para se desenvolverem, mesmo aquelas mais 
pobres? todo trabalho oportuniza crescimento e desenvolvimento? 
Mediante tantas perguntas, percebemos que estamos em uma época 
de exclusões.

	 É nessa dinâmica que nos interroga e nos provoca que nasce 
um novo processo de repensar o mundo: o Pacto Educativo Global. 
Lançado pelo Papa Francisco, o Pacto busca unir todos os cantos no 
mundo em um novo acordo social pela educação, que promova a paz, 
a ecologia integral e o diálogo cultural. O Pacto Educativo Global nos 
apresenta sete compromissos: 1.Colocar a pessoa no centro de cada 
processo educativo; 2. Ouvir a voz das crianças, adolescentes e jovens 
a quem transmitimos valores e conhecimentos; 3. Favorecer a plena 
participação das meninas e adolescentes na instrução; 4. Ver na família 
o primeiro e indispensável sujeito educador; 5. Educar e educarmo-nos 
para o acolhimento, abrindo-nos aos mais vulneráveis e marginalizados; 
6. Encontrar outras formas de compreender a economia, a política, o 
crescimento e o progresso, na perspetiva duma ecologia integral; 7. 
Guardar e cultivar a nossa casa comum, protegendo-a da exploração 
dos seus recursos, adotando estilos de vida mais sóbrios e apostando 
na utilização exclusiva de energias renováveis. 

	 Explorar todos esses compromissos é fundamental. Nossas 
escolas, universidades, igrejas, organizações civis e governamentais 
são convidadas a refletir os modelos civilizatórios que adotamos ao 
longo dos anos e que já deram sinais de fracasso e degeneração. 
Urgentemente, é preciso formar um novo mundo e a educação 
protagoniza essa mudança.



		

	 Para o avanço dessa reflexão, nos atentarmos ao sexto 
compromisso do Pacto Educativo Global, onde podemos relacionar a 
educação e a Economia de Francisco e Clara. Papa Francisco recorda 
com frequência um popular ditado africado que diz: “Para educar 
uma criança, é necessária uma aldeia inteira”. As aldeias educativas 
nos lembram que todo espaço é pedagógico e formativo e que todas 
as pessoas são envolvidas no processo de ensino-aprendizagem. 
Uma nova educação parte da ideia de aldeia, de comunidade, de 
Casa que se une e se comunica em busca de um presente e futuro 
melhor para as gerações. Podemos afirmar que o sonho que move o 
Pacto Educativo Global é a realização de um mundo ecologicamente 
integral e coexistente. O cuidado com o cosmos, com a vida do planeta, 
envolve também o cuidado com as pessoas que habitam esse espaço 
comum. É nessa ligação entre a educação, a política e a economia que 
encontramos um caminho comum para o desenvolvimento humano 
em paz e harmonia com o planeta que somos e estamos. É necessário 
centralizar a educação como o instrumento capaz de construir sentido 
e significado à sociedade, sentido de pertença e respeito, compreensão 
das diversidades e entendimento da fraternidade universal.  Nas 
palavras de Francisco: “Toda a mudança requer um percurso educativo 
para construir novos paradigmas capazes de responder aos desafios e 
emergências do mundo atual, de compreender e encontrar as soluções 
para as exigências de cada geração e de fazer florescer a humanidade 
de hoje e de amanhã”. Esse novo paradigma requer a participação de 
todos os setores da sociedade. Esse é um convite verdadeiramente 
revolucionário: “promover a aprendizagem da cabeça, do coração e 
das mãos, a educação intelectual e sócio-emocional, a transmissão 
dos valores e virtudes individuais e sociais, o ensino da cidadania 



		

engajada e solidária com a justiça, e a transmissão das competências 
e conhecimentos que formam os jovens para o mundo do trabalho e da 
sociedade”. 		

	 Cabeça, coração e mãos envolvidos no processo de formação 
humana quer dizer que tudo está interligado; nossa força de conhecer, 
nossos sentimentos demasiados humanos e as nossas ações práticas 
no mundo. Não podemos separar as dimensões da nossa existência! 
Quando falamos de mudança sócio-econômica, nos referimos a 
tudo que participa do ser humano. Não falamos somente do mundo 
do trabalho ou da educação formal das crianças e jovens, mas dos 
espaços políticos, comunitários, sociais e de todos aqueles que 
envolvem vínculos e identificações, como as igrejas. 

	 Em nossas Universidades, antes de formarmos um profissional 
dotado de técnica e conhecimento sobre algo muito específico, é 
importante capacitar o ser humano para exercer um papel de impacto 
no mundo, com leituras críticas da realidade, com oportunidades iguais 
de conhecer as belezas da natureza e a força instigante de se infiltrar 
nas ciências humanas. Antes de formar técnicos, a educação precisa 
formar bons humanos, ‘gente boa’, colocando a pessoa no centro dessa 
atividade com criatividade e responsabilidade. 

	 Para a Economia de Francisco e Clara, pensar em uma nova 
educação por meio do Pacto Educativo Global é fundamental para 
elaborarmos um método de mudança social. É por meio de uma boa e 
frutífera educação, que surgirão alternativas para uma nova economia. 
Precisamos criar aldeias, vilas de educação: redes de relações abertas, 



		

		

que unam saberes, culturas e tradições e que possam acolher as 
diversidades e as fragilidades do mundo e do ser humano. Re-almar 
a economia é também uma tarefa pedagógica! Na Casa de Francisco 
e Clara da PUCPR queremos ensinar e aprender com as fragilidades 
do encontro com os outros, com as dores do mundo e da natureza, 
retornando ao mistério da vida que sempre nasce e nos convida a viver 
intensamente. Antes de nascerem os projetos, os discursos, as culturas, 
há a origem, o começo, os rumores de nossa força interior. Podemos 
viver de um jeito que configure um mundo novo, uma nova economia! 
Sonhamos esse projeto juntos e queremos caminhar com a ajuda de 
todas e todos que se incomodam com um mundo ‘descartável’. Somos 
uma Casa que acolhe e que quer caminhar junto!

COM O QUE 
SONHAMOS?
Nos conte como você sonha o presente 
e o futuro do nosso mundo, nossa Casa!



		

		

ONDE ESTAMOS?

Endereço: Casa de Francisco e Clara PUCPR 
R. Guabirotuba, 283 - Prado Velho, Curitiba PR - 80215-200

PATROCÍNIO:




